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APRESENTAÇÃO

A vida universitária, para ficarmos em um topos usual, é cheia de (gra-
tas) surpresas.

Embora, em muitos sentidos, ela padeça dos mesmos vícios e proble-
mas que a sociedade em geral – posto não ser, como o queria Adorno, uma 
torre de marfim1, mas um ambiente em que ecoam as diversas manifesta-
ções e movimentos sociais em todas as suas pluralidades, contradições e 
dissensos –, é fato que ela permite (des)encontros movidos pela alteridade 
e pela outredade entre pessoas que, nada obstante diferentes e outras, fa-
zem da Universidade seu modo de vida.

O encontro com o Professor Doutor Paulo Cesar Gastaldo Claro foi 
uma grata surpresa, tanto pelo fato de ele ser uma pessoa muito educada, 
agradável e de fácil trato – uma raridade num ambiente dominado pela 
ideia de genialidade e autopreservação da imagem –, como por ser, no es-
trito termo que a palavra comporta, um professor universitário dedicado 
e consciente de seu papel institucional e social: ensinar, pesquisar, bem 
representar a atividade com uma postura e uma produção intelectual que 
lha bem promovam.

Realmente sou muito agradecido a ele pelo privilégio da convivência 
que compartilhamos. Esse “com”, como o sabe qualquer leitor mais atento 
da Ética a Nicômaco de Aristóteles, é a expressão em português dada à pa-
lavra grega syzên, de syn, cujo étimo conota “tomar parte”, “fazer parte de”, 
donde o com-viver é com-partilhar a vida, formando a synaesthesia política 
que dá origem à amizade (Ética a Nicômaco, 1170a28-1171b35, 1991), pois, 
como dirá o estagirita em outra obra, “Para as coisas vivas, a vida é o ser” 
(Aristóteles, De Anima, 415b13, 2006), e não há nada mais político ao zoon 
politikón que tomar parte da vida em comum com um Outro.

Mas também é motivo de alegria ele ter-me convidado para que 
fizesse a apresentação deste seu livro, o qual, tenho plena certeza, está 
completamente apto a desencadear um movimento no âmbito da educação 
ambiental em razão de dois objetivos que, à primeira vista, parecem ser 
contraditórios, mas que, pela destreza e intelecto de Paulo Cesar, se com-
plementam na construção de sentidos para o desenvolvimento da discipli-
na. A primeira é aquilo que ele denomina de Educação Ambiental Crítica; 

1 Refiro-me à famosa entrevista de Adorno à Der Spiegel, em 1969, intitulada Keine Angst vor dem Elfenbeinturm 
(Quem tem medo da torre de marfim), ocorrida alguns meses antes de sua morte.
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outro, a apresentação de um quadro de referência para o desenvolvimento, 
por assim dizer, maduro, da Educação Ambiental.

Por que, prima facie, seriam elementos contraditórios? Essa afirma-
ção não deve ser entendida em recorte substancial, mas formal e prático, 
pois a realidade dos trabalhos acadêmicos é caracterizada ou por uma crí-
tica que a tudo derrói, mas não aponta caminhos ou, por se optar por uma 
abordagem formal e sistêmica do problema, a nada critica; quando muito 
se faz fortuna crítica e revisão bibliográfica.

Penso, nesse sentido, que o trabalho de Paulo Cesar é orientado por 
aquela convicção expressada por Michel Foucault em O que é a crítica 
(Crítica e Aufklärung), que foi uma conferência dada por ele perante a So-
ciété Française de Philosophie em 27 de maio de 1978, na qual ele se refere 
a uma relação de pura exterioridade entre a crítica e a lei, vale dizer, pois:

[...] a crítica existe apenas em relação a outra coisa que não ela 
mesma: ela é instrumento, meio para um devir ou uma verdade 
que ela não saberá e que ela não será, ela é um olhar sobre um 
domínio onde quer desempenhar o papel de polícia e onde não 
é capaz de fazer a lei. Tudo isso faz dela uma função que está 
subordinada por relação ao que constituem positivamente a fi-
losofia, a ciência, a política, a moral, o direito, a literatura etc.

Isso é crítica: observar, com um olhar referendado por um marco te-
órico consistente, reforçado pelo uso escorreito do método dialético. E isso 
Paulo Cesar o fez com maestria ao ter realizado estudo de caso (ou seria do 
caos?) da educação ambiental em diversas escolas públicas no Município de 
Porto Velho, capital do Estado de Rondônia, Amazônia Ocidental brasileira, 
quando observou a redução da educação ambiental a uma função meramen-
te conservacionista/naturalista/comportamentalista no contexto da execu-
ção do projeto Escola Mais Sustentável, bem como as práticas pedagógi-
cas realizadas serem resumidas a oficinas de reciclagem de papel e plástico; 
horta na escola; produção de adubo; coleta seletiva de lixo; arborização nas 
escolas; passeios ao ar livre; práticas de sensibilização; aplicação de oficinas 
socioeducativas; comemoração da semana da água; comemoração do dia na-
cional da conscientização sobre mudanças climáticas; comemoração do dia 
do ruído; comemoração da semana do meio ambiente; comemoração do dia 
da árvore; comemoração do dia mundial dos animais etc.

Isso não bastaria para uma educação ambiental? Para Paulo Cesar não, 
pois lhe falta o link entre meio ambiente e responsabilidade e ética am-
bientais nas quais sujeitos epistêmicos, educadores e educandos perce-
bam, aprendam e ajam de conformidade com os postulados essenciais do 
desenvolvimento sustentável, no qual todos os índices são amalgamados 
para a construção de uma sociedade livre, justa, solidária e sustentável, e 
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isso não é dado naturalmente, mas construído formalmente por meio de 
um fazer pedagógico orientado por um quadro de referências que possibi-
litem aos professores planejar e/ou avaliar os projetos educativos ambien-
tais a partir de uma perspectiva da Educação Ambiental crítica.

Nesse segundo movimento, o livro ganha uma densidade epistêmica 
e pedagógica importantes, mas ainda mantendo a lógica do “... desempe-
nhar o papel de polícia e onde não é capaz de fazer a lei”, como seja, da ex-
terioridade que giza o pensamento crítico, pois esse quadro de referência, 
no dizer de Paulo Cesar Claro, 

configura-se enquanto uma proposição pedagógica que tem 
como noção singular a desconstrução das ações acríticas que 
limitam a perspectiva ambiental nas escolas às campanhas de 
preservação ambiental, datas comemorativas e técnicas de sen-
sibilização, descontextualizadas dos embates políticos no qual 
o ambientalismo surgiu e pelo qual se mantém (2024, p. 115). 

Contudo, por ser uma epistemologia crítica – no bom sentido da expressão –, 
não se fixa no indicar o que está errado, mas, principalmente, constituir-se:

[n]um instrumento pedagógico que possibilita aos professores 
um diálogo inicial em relação às práticas educativas ambientais 
e, consequentemente, sobre da concepção de Educação Am-
biental da escola, sinalizando uma possibilidade desafiadora 
que aproxima a comunidade escolar para a elaboração de pro-
postas educativas que sejam pertinentes para o enfrentamento 
dos problemas ambientais identificados (Claro, 2024, p. 115).

A isso, por fim, se soma a finalidade de ser um instrumento para: “[...] 
a criação de indicadores que orientem a proposição teórica dos projetos 
educativos ambientais na escola, sendo possível avaliá-los a partir de sua 
conjugação teórica” (Claro, 2024, p. 115).

Um dos pontos centrais do livro é demonstrar a inexistência de da-
dos e informações concretas acerca dos procedimentos, métodos, etapas, 
formas de execução e RESULTADOS da educação ambiental na política 
pública estudada, e foi essa uma das razões primordiais da construção de 
um quadro de referência. Poder-se-ia, aqui, resgatar a conversa entre Alice 
e Chersire quando se encontram numa bifurcação em que se abrem vários 
caminhos e surge este diálogo: “Para onde você deseja ir? E ela responde: 
Não sei, estou perdida… Para quem não sabe para onde vai, qualquer cami-
nho serve…” (Carrol, 2002).

Paulo Cesar, denegando terreno à fala de Cershire no campo da edu-
cação ambiental, aponta caminhos, pois não há tarefa mais urgente do que 
resgatar a educação e a formação de professores à finalidade essencial para 



16

Paulo Cesar Gastaldo Claro

a qual existe a educação: ensinar a ensinar. Mas ensinar o quê? Penso que 
a resposta mais interessante tenha sido dada por Hannah Arendt: amar o 
mundo! Eis o que ela disse:

A educação é o ponto em que decidimos se amamos o mun-
do o bastante para assumirmos a responsabilidade por ele e, 
com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria inevitável não fosse 
a renovação e a vinda dos novos e dos jovens. A educação é, 
também, onde decidimos se amamos nossas crianças o bastan-
te para não expulsá-las de nosso mundo e abandoná-las a seus 
próprios recursos, e tampouco arrancar de suas mãos a oportu-
nidade de empreender alguma coisa nova e imprevista para nós, 
preparando-as em vez disso com antecedência para a tarefa de 
renovar um mundo comum (Arendt, 2000, p. 247).

Encerro essa apresentação resgatando uma lição de Bobbio (2003), 
para quem, dentre as diversas metáforas que poderiam ser usadas para 
identificar a “consciência atômica”, como seja, a disputa insana entre EUA 
e URSS no curso da Guerra Fria em torno de suas hegemonias e ameaças 
recíprocas de uso de armas termonucleares que, caso fossem realmente 
empregadas, destruiria ao mundo inteiro, e não somente os dois países, 
entendeu que a metáfora do labirinto seria a mais adequada.

Num labirinto, como todos os caminhos, exceto um, leva à saída, a 
única forma de ver-se livre é, tendo errado o caminho, “voltar sobre os pró-
prios passos...” (Bobbio, 2003, p. 53).

A proposta desse livro é esta: ao se deparar, no labirinto da educação 
ambiental, com os vários caminhos que levam não à sua prática emancipa-
tória, mas ao muro da mesmice-sem-sentido-que-não-educa, indicar ca-
minhos para voltar sobre os próprios passos na direção do cuidado consigo 
mesmo e o mundo, “... preparando-as em vez disso com antecedência para a 
tarefa de renovar um mundo comum” (Arendt, 2000, p. 247).

Existe tarefa mais nobre do que a proposta por Paulo Cesar para um 
mundo e uma terra que se achegam cada vez mais próximos ao abismo?

Marcus Vinícius Xavier de Oliveira2

Terras de Rondon,
Verão Amazônico de 2023

2 Professor de Direito Internacional e Direitos Humanos da Universidade Federal de Rondônia. Bacharel em 
Direito pela mesma Universidade. Mestre em Direito Internacional (UFSC) e Doutor em Direito Penal 
Internacional (UERJ). Líder do Jus Gentium – Grupo de Estudos e Pesquisas em Direito Internacional – 
UNIR/CNPq. Advogado. Tradutor. Desenvolve pesquisas em Direito Internacional, Direitos Humanos, 
Filosofia do Direito, Filosofia Política e Direito e Literatura.
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O filósofo italiano Ordine (2016, p. 26), na obra intitulada A utilidade 
do inútil: um manifesto, ao mencionar sobre a importância dos saberes 
humanísticos e da investigação científica, destaca que “todos os luxos con-
siderados inúteis, têm o dever cada vez maior de alimentar a esperança, 
de transformar a sua inutilidade num utilíssimo instrumento de oposição 
à barbárie do presente”, uma alusão aos tempos atuais em que as artes, a 
filosofia, o teatro, a música e todas as manifestações culturais passam a ser 
consideradas como inúteis.

A Educação Ambiental na escola insere-se nesse contexto, com sa-
beres considerados inúteis que restringem o fazer ambiental ao plantio de 
árvores, comemorações do dia do meio ambiente e campanhas de preser-
vação ambiental, geralmente desconectadas das lutas políticas em que o 
ambientalismo floresce (Fracalanza, 2004).

As práticas ambientais desenvolvidas na escola, ao longo dos últimos 20  
anos, apresentam indícios que revelam sua fragilidade epistêmica, como destaca 
a pesquisa realizada pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) no período de 
1997 a 2007, denominada Os diferentes matizes da Educação Ambiental no 
Brasil (Brasil, 2009, p. 190), cujos resultados anunciam que mesmo com a exis-
tência da Lei que institui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), 
ainda não existe uma política pública de Educação Ambiental nas instituições 
de ensino, acarretando multiplicidade conceitual e epistemológica que as escolas 
apresentam, destacando-se a “[…] falta de clareza com relação à epistemologia 
ambiental, de conhecimento das interfaces disciplinares com a EA”.

Corroborando a pesquisa realizada pelo MMA, ressalta-se o trabalho de 
Alves (2006), intitulado A Educação Ambiental e a Pós-graduação: um olhar 
sobre a produção discente, acerca da produção acadêmica e científica sobre 
a Educação Ambiental no Brasil no período de 1988 a 2006. A autora ressalta 
que dos 1064 trabalhos orientados em Educação Ambiental na época, levanta-
dos por intermédio do banco de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), o termo "epistemologia" aparece somente 
duas vezes, referindo, num primeiro momento, um indicativo à Conferência 
de Tbilisi e, posteriormente, quando a própria autora utiliza o termo para jus-
tificar a análise de conteúdo realizada em seu trabalho (Alves, 2006).

Ainda na mesma direção, destaca-se o trabalho de Carvalho e Fei-
tosa (2011), A produção brasileira de teses sobre educação ambiental na 
biblioteca digital brasileira de teses e dissertações (BDTD): uma análise 
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temática, cuja pesquisa centrou-se na recuperação, catalogação e análise 
das teses sobre Educação Ambiental disponíveis na BDTD. Mais uma vez 
a temática “epistemologia” não foi identificada, tampouco o próprio termo 
nas dissertações e teses recuperadas.

A epistemologia das práticas educativas ambientais precisa ser discutida, 
uma vez que os projetos escolares que dizem estar alicerçados na Educação 
Ambiental indicam um campo de ação contraditório, refletindo ações que são 
desprovidas da compreensão do pensamento ambiental crítico.

Em busca de respostas em relação à epistemologia da Educação Ambien-
tal no Estado de Rondônia definiu-se como objeto de investigação as práticas 
educativas ambientais desenvolvidas pela Secretaria de Estado da Educação 
(SEDUC), em particular, da Coordenação do Programa de Educação Ambiental.

A perspectiva inicial era a de que a pesquisa correspondia a um estudo 
de caso, cuja referência seria a SEDUC, delimitado temporalmente no pe-
ríodo de 2000 a 2014, para a criação do cenário da Educação Ambiental em 
Rondônia, tendo como parâmetro legal a promulgação da Lei 9795/99 que 
institui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA).

Entrementes, como uma das prerrogativas principais do estudo de caso 
é o levantamento exaustivo das informações pertinentes ao objeto de estudo 
(Peres; Santos, 2005), realizou-se uma incursão dialógica em outros setores 
que atuam com a Educação Ambiental no Estado, almejando o encontro de 
projetos ambientais que fossem desenvolvidos nas escolas de Porto Velho.

Por intermédio da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Am-
biental (SEDAM) identificou-se dois projetos candentes, o primeiro, desti-
nado ao público envolvido com a agricultura familiar, denominado Progra-
ma Estadual de Educação Ambiental na Agricultura Familiar (PEEAAF), e 
o segundo, voltado às Unidades de Conservação (UCs) intitulado Educação 
Ambiental nas Unidades de Conservação, Corredores Ecológicos, Mosaicos 
de UCs e Reservas da Biosfera.

Após a realização da incursão aos projetos de Educação Ambiental 
disponibilizados pela Coordenação de Educação Ambiental da Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM), ficou evidenciado 
que esses desenvolvem suas práticas numa perspectiva de Educação Am-
biental Não-Formal, cujo objetivo principal sinalizava para o descarte ade-
quado de embalagens de agrotóxicos pelos agricultores, assim como o uso 
de técnicas sustentáveis.

Nesse panorama, já era possível perceber que os projetos destacados 
pela Coordenação de Educação Ambiental da SEDAM, em função da moda-
lidade de Educação Ambiental desenvolvida, não serviriam aos propósitos do 
objeto investigativo aqui, uma vez que a pretensão inicial da pesquisa indicava 
para a análise das práticas pedagógicas de Educação Ambiental desenvolvidas 
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